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(3)

P R INC IP I OS.
D E ■ v

'■-V

M i: S. I C A.
A "v.

«tx- Musica he huma Arte, que ensina a modular os Sons Iiarmòni-
camente.

Divide-se em duas partes, que sao ; Tbeorica , e Prática : Theo- 
fica he a que contém os preceitos; a Prática he a execuçaô dos me­
smos,-

A Musica firma-se em Linhas, e Espaces: as Linhas sa6 huns 
riscos, que atravessaÕ o papel; os Espaços sao oi claros, que fi^ 
cao no meio.

Ha na Musica Linhas, e também Espaços ordinários, e suppo- 
stos: as ordmarias sao os Espaços 4; as suppostas sao as que se 
accrescentao : pela parte superior, pódem haver 3 , 
ferior

4 ; e pela in-
outras tantas: servem para por ellas se designarem todos os 

signacs da Musica.

ou

lÁfr/

rfiYSTV?

Os Sizmtr i. Musica saS y : G, A, B,C, D, E, F; assim 
Se contao suoindo, e descendo ás

Os Signaes que se usao na Musica para se conhecer qualquer 
composição saS : Claves, Acidentes, Tempos. As Claves Sad y, a

avessas.
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saber : "C7íU>e de F, de C, e dfi G; a de F assigna-se na 4/ linha ; 
a de C, na I.4 3/ e 4. % a de G na 2.4, e servem para cantar, c 
tocar.

(y/mw (Á (/

à
b

Depois da Clave seguem-se os Âcciâentes, que sao huns sigmes 
que alterao , ou diminuem.

Os Accidentes saS 3;

/’ ' • / ç y<e/ rru

O Sustenido faz lerantar meio ponto á figura que estiver deposã 
del!e; 0 Bmol, 0 faz abaixar; e o Bquadro faz pôr a figura no sei? 
jiatural.

Ha duas qualidades de Accidentes: Originaes , e Accidentaes.
sua ordem logo depois 

da Clave, que nos mostraõ o Tom, por que devemos tocar, ou cantar, 
porque governad sempre do princípio até ao fim da Tocata , ou Can» 
tara. Os Accidentaes sao os que se acha o assignados fóra da 
dem pelo meio de qualquer Peça de Musica; porque só governa.© deite 
tio do Compaço , em que estão assignados.

Os Originaes saõ os que se assignafi por

sua or-
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Para saber o Signo em que estaõ assignados, veremos a Linha , 

que a Clave prende, e dando a esta Linha o nome que a Clave tiver, 
contaremos os Signos pelas Linhas, e Espaços, subindo ás direitas, e
descendo ás avessas.

Na Clave de G , que se assigna sempre na 2/ Linha , se principia 
a contar G na Linha, no 2.® Espaço A, na 3/ Linha 5, no 3.0 Es- 
paço C, na Linha D; e assim iremos subindo até acabarem 
sete Signos, e depois tornaremos ao princípio tantas vezes, quantas 
necessário fôr; c sendo da Clave para baixo se contarão ás avessas da
mesma sorte, e 0 mesmo se praticará com todas as outras Claves.

Os Signos dividem-se em Sob-graves, Graves , Agudos, Sobre, 
agudos, Agudíssimos , e Sobre- agudíssimos.

^ No Piano de seis Oitavas, de F até F, 0» primeiros oito Signos 
sao Sob-graves , os sete seguintes Graves, 
assim de sete em sete tomaó os nomes, que estão escriptos..

Cada huma das Teclas do Piano tem o nome de hum Signo.
No Piano de cinco Oitavas, cinco e meia, ou seis, a primeira 

Tecla branca se chama F, e a preta, qtre estiver da parte superior, se­
rá 0 seu Sustenido, assim como a que estiver da parte inferior será o 

Bmol; seja preta , ou branca; a i.“ se chama G, a superior pre­
ta 0 seu Sustenido ; a 3•“ A, a seguinte preta o seu Sustenido; a 
4•* B a 5/ C; entre estas duas nao ha Tecla preta, nem em E, e 
F, porque de hunra a: outra só vai rneio ponto de distancia; e por isr 

O so à seguinte branca ao B , será 0 seu Sustenido.
A Clave pode ter sete Sustenidos, ou sete Bmoes.

Agudos; cos outros sete

seu

Os Sustenidos se assignao deste modo
O i.°

i— 2.°

em F. 
„ C. 
„ G. 
jj D. 
» A. 
„ E.
n B.

— 3-°
— 4.0
— 5-°
— 6.°

d?
— 7*°

* 2
;-0



©Del Bil

to
Os Bmois se assignao deste modo:

cm B. 
>j E. 
a A, 
» D. 
>» G. 
» C.

, n F.

0 i.°
,— a.°
— 3*°
— 4-°
— y.°
__ 6.0
— 7*°

Depois àtstis, S! tmtft a formar o Tom , que piit ser dt teruird 
maior, o# terceira menor.

Os Tons dividem4se em dous: Natttraes, e Accidentacs : os Na. 
fórmaó-ie sem Accidcntes; os Accidentaes com elles se formai». 

Para conhecermos o Tom, por que tocamos , devemos vêr os Ac*
será o Tom de C

turaes

se os naó houveremcidentes qge a Clave tem ;
3.“ maior, ou àc.A y menor; e tendo accidentes

ou E.3^^-^yur<Sustenido o 'ZrrJjf]. $^JltCom i 7 a B.. D, . 
. A, . 
. £, . 
. B, .

2

» íl 
» Cg 
» Gg
» m
a aíg

»
F,

. -C, .

Rmol jcÁfa, F
. Bb . . 
. . . .
. . Aby. . 
. . Db, . . 

‘ . . C *, . . 
C*,. ,

ou D. 3j^^/^yur.Com i
»j G. 
„ C.
» F,
» Bb: 
ti Eh.
tt Ah;• í

ffs*.
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Os Tons dc 3.* menor só se poderáo conhecer pela sua 7/, que 

sempre virá alterada com hum Sustcnido collocado no lugar da 5/ No* 
ta, lugar certo de Sol, quer seja em Tom natural, ou formado com ' 
Sustenidos ; e nos que se formarem com Bmoes , hum Bquadro, por­
que este destruindo 0 Bíttol faz o officio do Sustenido, porque altera.

Cada Tom tem sete intervallos, a que cbanuÕ Notas.

As Notas do Tom sao sete; a saber: 1/ , 2/ , 3.-, 4.", 5/, 
6.4, 7.“; também ha 8.4, 9/, 10/, e 11.4: conra-se a 1/ no Si­
gno em que se fórma 0 Tom ; 2 estas sete Notas pertencem as 7 vo­
zes de Musica, que para conhecermos bem da affinaçaó, devemos sa­
ber que na primeira he 0 lugar certo de Do, na 2.4 de Re, na 3/ de 
Mi, na 4/ de Fa, na 5.4 de Sol, na 6.4 de La, na 7/ de Si, e 
na 8.4 se dirá Do, como na i.4, e na 9/ Re , etc.

Desde a i.a até a oitava «e encontrão os sete intervallos, que 
constaÓ de cinco pontos, e dous meios pontos; e contaremos assim 
de Do a Re hum ponto, de Re a Mi outro ponto , dc Mi a Fa meio 
ponto, a$sim como de Si a Do. ^

■4-

Depois dos Accidentes, seguem-se os Tempos.

Os Tempos sao tres: Quaternário , Ternário, Binário. AssignaS* 
§e deste modo:

(j iiatémwrtoY

ReguláÓ-se todos os Tempos pelo Compaço com certa igualdade* 
0 Quaternário, bate-se de quatro partes; duas no chaÓ , e duas /: 
ar: 0 Ternário , de 3 ; duas no chaó , c huma no ar: 0 Binar, dç 
3 huma no chaó, e outra no ar.

« rvj
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Os Andamentos do Compaq i>6 vagaroios, e apressado- 
na execução se pódem aprender.

Os Signaes com que se marcaÔ sao : Lar?o . ^
Moderai o , Andante, Andantino, Alegro , Prej/tÕ .

Os Tempos servem para dar a valia ás ÉW-v 
J n ht a) flrvT". Semi breve, Minima, Semitit .-f Lolcaèa, áe.nrolcbêa, 
Fuza, Semifuza.

As Pausas também saÕe 
valor. As Figuras servem para tocar, ou cantar ; as Pausas para des- 
cançar.

•o* Grave-.,

Figuras ; a6 Ç’’.

correspondem ás figuras, no seu

Conhecimento^àjs *'•yflvnínia-o

No tempo Quaternário , que se assigna^comi hum Ç, vale iLfff 
p | , a Semi breve T .íMims vao duas ao
Compaço, Seminimas 4, Colcbêus 8, Semicotchêas 16, Fuzas 31, 
Semifuzas 64.

Huma Mi A ma tem duas Seminimas , 4 Colchêas , 8 Semicolcbêas,
16 Fuzas , 31 Semi fuzas.
■\ Huma Seminima tem 2 Colchêas, 4 Semicolcbêas, 8 Fuzas, 16 
Semifuzas.

Huma Colcbêa tem 2 Semicolcbêas, 4 Fuzas, 8 Semifuzas. 
Huma Semicolckêa tem duas Fuzas, 4 Semifuzas.
Huma F«Síi tetn duas Semifuzas.
No tempo Qíiaternario , que se assigna , que quer dizer 12 por 

8, vao 12 Colchêas ao Compaço, 24 Semicolcbêas, 48 Fuzas, 96 Semi­
fuzas. Quatro Seminimas com 4 pontos fórmaõ hum Compaço.

No tempo dc \, que quer dizer 3 por 4 , vaô 3 Seminimas ao
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Compaço, 6 Colchêas, 12 Semicolchêas \ 24 ta/', 48 Semifuzas* 
Huma Minima com hum ponto vale hum Compaço.

No tempo de 3 por 8, vaó 3 Colchêas ao Compaço, 6 Semicolchêas, 
12 Fuzas , 24 Semifuzas. Huma Seminima com hum ponto vale hum
Compaço.

No tempo de 9 por 8 , vaó 9 Colchêas , etc.; e tres Seminimas ca­
da huma com seu ponto valem hum Compaço.

No tempo Binário de 2 por 4 , vaó ao Compaço 1 Seminimas} 
4 Colchêas, 8 Semicolchêas, 16 Fuzas, 32 Semifuzas. Huma Míni­
ma vale hum Compaço.

No tempo de 6 por 8 , vaó 6 Colchêas , etc.; e duas Seminimas 
com dous pontos valem hum Compaço.

No tempo de C cortado, vaó duas Mínimas, etc. Huma Semi- 
breve vale hum Compaço. X

A Musica tem mais alguns Signaes , que huns saó significativos, 
outros executivos, e outros expressivos.

Os significativos, e executivos, sa&z
( < * 'ttwcMao L/uiao zy/ehefccãó 7 j'-Mt.aau//cl.

VK—2Kí

,'l/entõ 3{yueaÁé 
__

/(ê/a <!63F/a 't/ea

0
eq/?io ty<,not/lLf€j,nof ■Lcmwru/iL,

O/JL zuw lin.
&TL

■

ZT

C/ftno FfftíicÁrdJ* ' êr, M/itJ'm
ÍÊ
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Esses, servem para repetir a Musica, que fica entre elles. 
Travessao , para dividir os Compaços.
Guião, para mostrar a figura, que vai na seguinte regra. 
Repetição, para repetir outra vez o que está já dito.
Ligadura, para ligar liuma a outra figura.
Ponto, para augmentar metade do valor á figura, que estiverjun*

3 Que altera , para darmos por alteraçaó 5 no ttfmpo de 3.
6 Ouealtera , para darmos 6 no tempo de 4.
Syncopa, denota humas figuras, que prendem as partes intermédias 

do Compaço sem assentar em alguma.
Communia, para suspender por hum pouco o que se toca.
Al segno, he para repetir a Solía só do signal.
Sino al segno, para repetir a Solfa do princípio até 0 signal. 
Clausula final, mostra que findou a composiçat).
Apojo, he huma figura mais pequena, que tem ametade do valor 

da figura que estiver junta delle.
Accentos , «ó humas figuras como Apojos, tiraó metade do valor 3 

Figura immedUta.
Trifjo , se faz granindo em dous Signos.
Batidos, he para se datem o* pontos soltos.

Os signae^t expressivos, que servem para dar graça d Musica, saÕ:

Cresc., que quer dizer Crescendo.
Sf, esforçando.
Rinf., reforçando, que he para se começar a tocar brando até 

chegar á sua Consistência.
Dole,, he para tocarmos doce, e mayioso.
Hum p., para tocar piano.
Dous pp., pianissimo.
Hum f. , forte.
Dous ff., fortissimo.

ta delle.

FIM.
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